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DESPúl2_Tú 
TAÇA DE PORTUGAL 

BENTES j~rnad:a 
de 1951 e fala da Final de domingo 

recorda a 

A Académica vai estar presente 
na sua. quarta final da 'faça, 

Três geraç&s todas lrmana<las 
no mesmo desejo: elevar bem alto 
b nome da. Assoc1a.Çã.O Académica.. 

Iniciamos, hoJe, uma sérte de re-

frº~·~::i:s C:e jeº:tt::~ 1~, 1~:;; 
e 1969 tiveram à honra de ser fi
nalistas. 

Por enquanto, só os UnortaiJ de 
1939 tiveram a. 11atista.ção de trazer 
vara Coimbra. o amblci<;>nado tro-

- POR --
APOLINO TEIXEÍRA 

t~u. Conseguirão os rapa.zes a.ct~s · 
l'&I>etir tão gra."nde feito '30 ãnos . 
depois? · 

~i~ =e!ºi!,~~: ~01seb; ~
f~a:!~ui:stê:U~a!e~~S J:- ~ , 
tna.8 dos estudantes. ~ -

Mas porquê apresenta,r wn des 
portista que toda a Coimbra co
nh«e. 

Pl1nclp1emos, antee, o nono diá. 
logo 

Q futebol actual é mais sério 
e viril 

Bentes é um homem do futebol, 
idolo do passado, técnleo no pre
sente. Assim, ninguém melhor do 
que ele para fazer uma análise e.o 
futebol de então comparando-o com 
o nctual. 

Eis o seu pensamento: 
-O futebol actual é m11ilo mau sé 

rio, mais viril, princlpàlmente, ,ievido 
aos sistemas de marcação homem a 
homem. 

No meu t,:mpo tie jogado, o jogo 
era mais bonito, mal.t aberto, A dí· 
fere11ça existente entre os grandes • os 
,·estantes clubes era muito 1rande e, 
consequentemente. havia mais golos 
Qlle ~·ão a ma fi11a /Jdade e o gra11de 
lltractivo do público. 

- Qual é mais do eeu a.grado? 
interrompemos. 

- Como espectúculo l{Ostavtl mais 
do futebol th então em aue sobres
saíam as Jozadas habilldosas. Agora 
procura-se, es.senclalmente, os jogado· 
res em força capates de se bater em 
pé de Igualdade com os defesas cd· 
versdrfo1 

.Em 1946/47 Bentes não tro

cou a Académica por 280 

contos 
.. -Se estivesse, agora, no seu aPO· 

geu deixar-se-ia tenta.r pelo pro 
fiss1onaUsmo? 

Um sorriso, um compasso de es 
pa a e Bentes a.firmou-nos. 

Não esqueçi. que na época de 
]946 /7, live uma oferta de 280 comas 
'do Benfica e não deixei a Académica. 

Desde Que vlm para Coimbra ga· 
nhei-lhe talllo amor aue não m! pare
ce possível t2ue pudesse trocar a Aca
démicQ por qualquer outro clube, 

- Quando em 1951 entrou no 
Estádio do Jamor 1a convencido 
que iria vencer o Benfica ? 

- Esperança tem de haver sempl'e, 
mas entiJo ainda ndo existia aquele 
sentido de responsabilidade actual e 
por outro lado no Benfica Jd havia o 
profissionallsmo. 

- Como. deconeu o J<>iO? Prof. 
Bentes procurou recorda.r-1e e foi
-nos dizendo: 

- Na primeira parte iogámos de 
Igual para igual com o Benffca, che
fando QO Intervalo " perder sdmente 
por 2·1, 

Nos primeiros minutos do 2.0 tem· 
po, falhdmos dois golos certos , aca 
bámos por sofrer mais trls, 
· Recordo a excepclonal exibição de 

R ogério que marcou trls d_os t:!nc11 
golos alcançado, pela sua equipa 

A Académica pode conquista> 

a Taça 
Depois de relembrar o pa<;sAd0 

havia que falar do futuro. 
- A final de domingo? 
- E um Jogo dificll como o ~ão 

Jodas as finais mas nilo é lmpossivel 
para a Académica alcançai' o triu11fo 

Ali&s, tem-se notado uma certa me. 
lhoria na equipa Que a deve morn/izar 
para este fogo decisivo 

Em Júniores, a Académica po 

de forçar um 3." jogo 

Estavam tratados todos oo as
~untoo que traziamas na nossa 

agenda, mas não podiamas e,.<,que
cer Qllt sentes e wn dos responsá.-

veis pela equipa de juniores que, 
no domingo, tem uma pugna. deci 
slva com o F. e. Porto. 

Foi acerca deste jogo que o po 
pular Bentes nos falou, a termtna1 
o no.s.s0 diálogo. 

- A pQr/lda •·ealizada em Colmbr" 
deixou-mi' u smsaçâo de que o F. C. 
Porto não é melhor do Q11e a Acadé· 
mica. Estou convic10 que se jogar 
mos com a eQuipa completa podert 
mos força, um terceiro iogo. 

OFERTA AOS ADEPTOS 
DA «BRIOSA» QUE SE DES 
LOCAM A Ll,SBOA 

Mais uma vez, a Tabacaria Lo
bo, slta na P. do Comércio, n-0 46, 
nesta cidade, oferece a todos os 
adept.o.s da «Briosa», emblemas 
da Associação Aca.démica, para se
rem colados nn.s viaturas em qu~ 
se deslocarem a Lisboa, para as.sis. 
tirem Á. final da «Taça de Portu
gal». 

A equipa de 1951 
vista 18 anos depois 

OAPELA (Chefe de Serviços 
Administra.tivas em Organ1smo 
Corporativo); BRANCO (P ro. 
fessor Universitário), DI<XlO 
(Licenciado em H1stór1co-F1lo
sóficas) e MELO (Méctlco E6to
matologista); AZEREDO (Mé
dico Cardiologista) e JOS1: MJ. 
GUEL (Professor Primário); 
DUARTE (Médico Or,toped1sta) , 
GIL (Capitão Médi'co)' MACE
DO (Professor do Ensino Secun
dário), NANA (Eng.0 Oeógra.
fo) e DENTES (Professor Pri
mál1o}. 

lstá a despertar o maior interesse o 

União-Tomar 
que se realiza hoje 

no campo (( [ng. Arantes e Oliveira)) 
A partida de hoje, à noite, no 

campo «Eng.o Arantes e Ollvelran, 
em que se defrontam o Un ião de 
Coimbra e o Unlio de Tomar, estâ 
a despertar o maior Interesse na 
cidade. t que o clube nabantlno 
pertence à primeira divisão naolo· 
nal, onde fez apreciável carreira 
ao longo d·o respectlvo campeona· 
to, tendo como seu treinador o co· 
nhecldo e conceituado técnico Os
car Tellechea, enquanto o clube co 
nlmbrloense, treinado por Calli· 
chio, tem vindo a proporcionar 
magnificas actuaç6es Ultimamente, 
anotando-se-lhe apreclâvel capac:
dade na disputa da Taça Beira Ll
tor,al, na qual é comandante, oom 
enormes posslbllldade!I de vir a 
conquistá-la. 

Ora, dá-se a circunstância dos 
técnicos do Unllo dt Coimbra e do 
Unilo de Tomar serem argentinos, 
há multo residentes no nosso País, 
onde têm dado magnifico contrlbu~ 
to ao futebol português, primeiro 
m mo Jogadores de nomiada, hoje 
i::omo considerados treinadores. 

Portanto, a partida de hoje, num 
âmbito amlgâvel, que não lhe rou
ba va lia, pode servir não só para 
estreitar os laços de amizade que 
existem entre as duas colect ivida· 
des que se defrontam1 como envol· 
ver no mesmo amplexo os despor
t·stas nabantlnos e conimbricenses, 
"'3'mo servir, a inda, para enaltecer 
os méritos de Tel!echea e Calll
chlo, dois incansáveis servidores do 
futebol nacional. Ambos a viverem 
em Portugal há muitos a nos, dei
xando-se prender pela simpatia das 
nossas gentes, que Coimbra enfe!
tlçou, nelas residentes na medida 
do posslvel, dadas as exigências da 
sua espinhosa profissão, que os le· 
va a todos os recantO!I dO Pais. 

Se;1> dUvida alguma, o Un ião-To 
mar deve atrair multo pUblloo. Na· 

turalmente, em maior numero, es
tarão prnentes os adeptos do clu
be de Coimbra. A hora é da tua 
colectlvidade, que tem vindo a co
memorar, com o maior brllhantls· 
mo, os seus 50 anos de existência. 
Claro que nlo podem faltar a mais 
este acontecimento festivo na vida 
do seu clube, atravessando um m• 
mento de grande ressurgimento, 
que o levará, com toda a certeza, 
a projectar-se na linha de rlffllo do 
seu rico historial. 

Portanto, grande encontro em 
parspeçt iva o Unlio-Tomar, hoje, 
às 21,30 horas, no Campo «Eng.0 

Arantes t O!lveiran. 

EXCURSÃO AO FUTEBOIJ 
Final da Taça d, Portugal 

B(NflCA-ACADIMICA 
A Agência de Viagens «OLIVEI

RAS TURISMO» dentro do espíri· 
to de colaboração, com o Ex.mo 
PUbl :co e a A. Académica, que já 
lhe é habitual , organiza Excursões 
ao Estádio do J amor, com partidas 
no Sábado e Domingo ao preço de 
Esc.: 90$00 por pessoa, aceitando 
Inscrições só até às 10 horas de Sá
bado. Todas as inscrições devem 
ser feitas na Agência de Viagens. 

Informa também o Ex.mo PUbli· 
co que pode fornecer pa.ssagens de 
todos os génel'os para os J ogos ln. 
ternacionais que a Associação Aca~ 
démica venha a l'e!llizar no Estran. 
geiro 

PrÕgra.mas e tn!onnações na 
Agência de Viagens cOLIVEIRAS 
TURISMO». Av. Fernão de Maga 
lhãea - Tele!. 26719 - Coimbra. 

1.o ANIVERSARIO 

A Gerência da ZUME 
RUA DA SOFIA, 16-6' 

Ao comemorar o seu anivers.ário, apresenta cµmprimen
los a lod,os os seus clientes e amigos, esperando conli
nuar a merecer o favor da vossa preferência. 

FIPAL 
· fornecimento, lntercâm~io 
e Prooução Avícola, limitaoa 

Certifico narrativamente para 
efeitos de publicação que, . por es· 
crltura de 13 de Maio de 1969, la
vrada de !Is. 52 a 53 V.0 do livro 
de notas n,o A-77, para escrituras 
d1vers.a.s, do Gart:ório Notarial de 
Alvaiázere, a cargo do licenciado 
Fausto Vaz de Morais, notário, o 
e,wital social de 200.000$00, tnte
gra.lmente realizado em dinheiro, 
dMdido em duas quot-as iguais de 
I 00.000$00, uma de cada um dos 
sóclos 1Jesué Nunes Fernandes e 
Fr'anclsco Neves Lopes, da socieda
de comercial por quotas de respoIL 
sabil1dade limitada, «Pipa! - For
necimento, Intercâmbio e Produ
ção Avícola, Limltada», com sede 
no lugar e freguesia de Ahnoster, 
deste concelho de AWaiázere, com
tttuida por escrltura de 17 de 
Abril de 1964, Ja.vrada a fls. S4. 
do livro de escrituras diversas 
n.º B-h9, também deste oart:ório, 
foi aumentado para 400.000$00 au
mento este de 200.000$00, também 
Integralmente realizado em dlnlleL 
ro, pela entrada de novos sócios, 
Ernesto Ferreira Gonçalves e Ma
nuel Neves Gonçalves com a quota 
de 100.000$00, cada um. Pela mes
ma escrlbura foi alterado parcial
mente o pacto social, tendo os ar
tigos terceiro, quinto, sexto e seus 
parágrafos primeiro e Qegundo a 
ter a seguinte redacção: 

Terceiro: - O c:a.,pital social é 
de quatrocento.s mil escudos, Ln
tegralmente realizado em dinheiro 
e é l'epresentado por quatro quo
t.as iguais de cem mil escudas, uma 
de cada sócio. • 

Quinto: - :S: livremente permi
tida entre os sócios a cessão de 
quotas, no todo ou em parte. A 
cessão a estranhos só poderá efec. 
tua.r-se com consentimento da so
ciedade. 

Sexto: - A gerência da socieda~ 
de, dispensada de caução, será 
exercida por todos os sócios, que 
desde já. tJcam nomeados gerentes. 

Pa.r·âgrafo primeiro: - Contudo, 
a sociedade só se obriga com a 
a.sslnatura de dois sócios gerentes, 
uma da.s quais será sempre a do 
.sócio J esué Nunes Fernandes, 

.Parágrafo segundo: - Nos ac. 
tos de mero e,cpediente e no en· 
do.sso de cheques para conta. em 
oancos com que a sociedade tran
sacclone bastaTãO 8.$ asslna.turas 
cte qualsquer dois gerentes. 

Por ser verdade e me ser reque
rido passo o presente extracto, de· 
clarando-o conforme o original ns 
parte extractada, nada havendo em 
oontrá.rio ou além do que nele se 
nar-i:a ou transcreve. 

Cartório Notarial de Alva..iát.ere, 
catorze de Maio de mil novecen tos 
sessenta e nove. 

O Ajudante do Cartório Notarial. 

a) Emld io Adriano Ferreira 
da Cunha 

cLeva o selo Qra11co do Notaria· 
do Português). 

Em CONDEIXA, o «Diário de 
Coimbra» encontra-Se !\ venda no 
estabelecimento do sr. R.amiro de 
Oliveira. 

SÃO J,OÃO 
DA 

FIGUEIRA DA FOZ 
1969 

O PROGRAMA DAS:JlSTAS: DA CIDAD( 
TEf;,1 INfCIO 

NOS ' !)IAS 20 E·. 21° l>E' ·1_\/NHÔ i.' 
e o·M·· 

UMA; FÊST1- TIPlêA' 
NO 

Grande Casino Peninsular 
Aberto todos os dias das 16 às 3 horas 

SALÃO DE JOGOS - «BOITE» - SALÃO NOBRE 

RESTAURANTE - SALÃO DE CAFt - ESPLANADA 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Soure 

ANÚNCIO 
1,1 PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber qUe no dia vinte e 
um de Julho próximo, pelas 10 
horas, à porta do Tribunal JucU-

~~~.sdªdeco:;ã:en:a~~~li~: 
trativa em que é exequente O Ban
co da. Agricultura, com sede em 
Lisboa, sub-rogado n0s direitos da 
Fazenda Nacional, e exe:::utados 
Octacilio de Brito Albuquerque 
Amaral e mulher Ma11a dos Pra
zeres Alvares de Pinho Amaral, 
proprietários l'esidente5 em Quin
ta de Santa Cruz, freguesia. de 
Samuel, desta comarca, hão-de ser 
postos em praÇQ para, sarem ar• 
rematados pelo maior lanço o!e
recldo, a.cima dos anunciados, os 
seguintes: 

IMóVEIS 

Número wn : - Quatro casas 
com fachada caiada, logradouro, 
pá.tio, lagar, na Quinta de Santa 
Cruz, freguesia de Samuel, que 
confronta do norte, sul, nascente 
e poente com o proprietário, ins
crit~ na respectiva ma.triz urban.a 
da freguesia de Samuel, sob O ar
tigo 283.º e descritas na Conserva
tória do Registo Predial sob o n.o 
17.826, a fls. 131 do Livro B-47. -
Serão postl:ls a lanças pelo seu va-
I0r matricial de, 96 240$00. 

Número dois·: - Terra de semea.. 
dura, horta, olival, áJ:vores de fru. 
to, eucallptal, ptnha.l e vinha, de
nominada Quinta de Santa. Cruz, 

que confronta do norte com José Au
gusto Contente e outros, nascente 
com J0,5é Coelho de Freitas e ou
tros, e do sul e poente com cam.1.nho 
público, imcrlto na respectlva ma.. 
triz da freguesia de Samuel sob 
o art. 0 8 401.0 e de.scrita na Con
servatória do Registo Predial de 
Soure sob o n.o 17.826, a fls 131, do 
Livro B-47. - Vai à. praça pelo 
seu valor matricial de 1.450.500$00. 

Estes prédios constituem um 
único imóvel misto denominado 
«Quinta. de Santa Cruz». 

Pelo presente são citedos todos 
os credores incertos ou desconheci
dos doa executados, que tenham 
garantia. real sobre os prédios pe
nhorados, para deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Soure, 16 de Junho de 1969. 

O Escrivão, 

a) José Manuel de Oliveira 
Santos 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito, 

a) Afonso Júlio Pedrosa Curado 
, cte S~lça Neve1 

NÃO DEIXE MORRER 
AS <·ALIN HAS 11 

Use 1mectlatamente o ramoso UE
SUO'ECrA.NTE ZAP. enérgico, actl
VO, erloaz. Aplica-se D08 bebedouros 
daa aves e é inofensivo para oa anl· 
mais domésticos. Com o DE9IN· 
FECTANTE , ~AP aa aves não ,e 

contaminam 
F'rasco pequeno ...... U$50 

Frasco 1rande ......... 50$00 
Vende-• naa rarmd.cJal!I, drogarlQ, 

avlâr1oe, etc. 
Dlstrlbutdores gerais: 

VICENTE RIBEIRO A (.:,t 

_ R"ua ::,.~;';'"°" LTSBO& 

'1 

t 
O. Perpétua 

de Jesus Duarte 
MISSA DO 1,' DIA 

D. Maria Júlia de Jesus ouartl 
Vieira cre Carvalho, seu marido or. 
Manuel Vieira de Carvalho (m4dl• 
co radlologlsta) 1 o. Emllla de J*' 
1u1 Duarte Vieira de Carvalho, ,eu 
marido José Marques Vieira de 
Carvalho (comerciante), sua filha 
o. Maria Emllla Duarte Vletra de 
Carvalho Horta do Vale, seu ma· 
rido dr. Juiz Carlos Alberto Ptrtl· 
ra Gouveia Horta do Vale • de· 
mais famllla, participam às pes· 
soas das suas re!açl!es e amizade 
que mandam ce lebrar hoje, qulnta
·felra, 19, pelas 19,15 horas, na 
Igreja de Santa Cruz, a missa do 
7 .º dia, sufragando a alma de sua 
multo querida e saudosa mãe, so
gr-a, avó e parente, agradecendo 
multo reconhecidos às pessoas que 
queiram honrar com a sua presen
ça este piedoso acto. 

Coimbra, 19 de Junho de 1969. 

Em CANTANHEDE o «D1ár10 de 
Coin1bra» encon'bra-i!,e à venda no 
BAR NECAL. 


